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INTRODUÇÃO
 Importância da reprodução na suinocultura

 Perpetuação da espécie

 Desempenho reprodutivo  Eficiência dos sistemas de produção

 Fator decisivo no desempenho econômico da atividade

 Alta eficiência produtiva

 Principal parâmetro  Kg de carne/Porca/Ano
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INTRODUÇÃO
 Otimizar a reprodução nos sistemas de produção

 Máxima eficiência reprodutiva e produtiva
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PONTOS PRINCIPAIS
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Características reprodutivas da espécie suína

Planejamento reprodutivo da granja Manejo do plantel reprodutivo da granja



Porcas Hiperprolíficas
 Cruzamento com raças chinesas

 Seleção de animais superiores das raças ocidentais
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Desempenho da Suinocultura Industrial no 

Brasil
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Agriness (2019)



Desempenho da Suinocultura Industrial no 

Brasil
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Quadro de Registros de Produção em Sala 
Maternidade (Granja Comercial, MG, 18 de Abril de 

2015)



Desempenho da Suinocultura Industrial no 

Brasil
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Crescimento Intra-Uterino Retardado

(CIUR)
 Redução no crescimento e desenvolvimento do embrião/feto de

mamíferos ou de seus órgãos durante a gestação
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CIUR

Cérebro 20,03g

Fígado 9,63g

Relação peso 
cérebro:fígado = 

2,08

Normal/Grande

Cérebro 19,99g

Fígado 28,61g

Relação peso 
cérebro:fígado = 0,69

Relação peso cérebro:fígado – usada como 

medida de CIUR
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1º PONTO

Características reprodutivas da espécie suína



Características reprodutivas da espécie 

suína
 Critérios médios de produção de um rebanho Suíno
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Item Porcas Leitoas

Óvulos liberados/cio 10 a 25 10 a 15

Taxa de Concepção (%)

 Monta natural

 Inseminação

85

85

95

95

Índice de retorno cio (%) 5 20

Morte Embrionária (%) 25 45

Tamanho de leitegada 13 11

Intervalo de parição (dia) 150 180

Intervalo desmame-cio (dia) 4-7 5-9

Taxa de esterilidade (%) 12 a 14 15 a 25



Características reprodutivas da espécie 

suína
 Parâmetros reprodutivos:

 Média de Nascidos Totais

 Média de Nascidos Vivos

 % de Natimortos

 % de Mumificados
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Características reprodutivas da espécie 

suína
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Perdas: 30% Perdas: 10 – 15% Perdas: 5 - 10%

Fec. 25 - 30 dias 75 - 90 dias 114 dias

Implantação

Embrionária

Crescimento Materno e Recuperação das

Reservas corporais

Mamogênese

> Crescimento Fetal

Estabelecimento das Fibras

Musculares dos Leitões

Desenvolvimento 

Placenta



Características reprodutivas da espécie 

suína
 Primeira fase: reconhecimento da gestação e implantação do

embrião

14Matte & Lessard (2006)



Características reprodutivas da espécie 

suína
 Segunda fase da gestação: formação das vilosidades intestinais e

fibras musculares do feto suíno
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Foxcroft et al. (2006)



Características reprodutivas da espécie 

suína
 Terceira fase da gestação: maior desenvolvimento fetal, gl.

mamária
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Ji et al. (2005)
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Características reprodutivas da espécie 

suína
 Terceira fase da gestação: > CV (%) do Peso Fetal
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Tamanho da leitegada e paridade
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Características reprodutivas da espécie 

suína
 Conhecendo as características reprodutivas dos suínos,

precisamos colocar em prática um plano de ação dentro da

granja!!!

 O caminho certo para o sucesso reprodutivo depende de um bom

planejamento!!!

19
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2º PONTO

Planejamento reprodutivo da granja



Planejamento reprodutivo da granja

 Equilíbrio de matrizes na granja

21

Reposição Descarte

X



Planejamento reprodutivo da granja

 Distribuição Ideal de Fêmeas no Plantel (% de fêmeas)

22

Marrãs, fêmeas ainda não cobertas 6 % 

Leitoas Cobertas (ainda não pariu) 9 %

Número de Partos (Ordem de Parição)

1 18 %

2 14 %

3 13 %

4 12 %

5 10 %

6 8 %

7 6 %

8 2 %

9 1 %

10 ou Mais Partos 1 % 



Planejamento reprodutivo da granja
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Planejamento reprodutivo da granja
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Granja sem reposição

2º ano sem reposição

Início de reposição pós-crise 
(problemas sanitários)



Planejamento reprodutivo da granja

 Exemplo de planejamento:

 Nº de Matrizes  2000

 Dias de gestação  115

 Dias de lactação  21

 IDC  6

25

142 dias (IEP)

Parto/Porca/Ano  365/142 = 2,57

Partos/Semana  (2000 x 2,57)/52 semanas = 98,8 ~> 99 partos/semana



Planejamento reprodutivo da granja

 Continuação do exemplo:

 Taxa de concepção de marrãs  88%

 Nº de marrãs cobertas  99/0,88 = 112,5 ~> 113 marrãs/semana

 Taxa de Reposição:

26

1º ano 25%

2º ano 35%

3º ano (Estabilizada) 45%

 Taxa de reposição (1º ano) = 2000 x 0,25 = 500 marrãs
 Taxa de reposição/semana = 500/52 = 9,6 ~> 10 marrãs
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3º PONTO

Manejo do plantel reprodutivo da granja



Manejo durante a gestação

 Manejo pós-cobertura e gestação

 A partir de 14-15 dias após cobertura  diagnóstico de retorno

ao cio

 Fêmeas não devem receber estresse até os 35 dias de gestação

 Alimentação

 Ajuste da condição corporal

 Restrita na primeira semana?
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Manejo durante a gestação

 Manejo pós-cobertura e gestação

 A partir de 14-15 dias após cobertura  diagnóstico de retorno

ao cio

 Fêmeas não devem receber estresse até os 35 dias de gestação;

 Alimentação

 Ajuste da condição corporal

 Restrita na primeira semana?
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Manejo durante a gestação

 Manejo pós-cobertura e gestação

 A partir de 14-15 dias após cobertura  diagnóstico de retorno

ao cio

 Fêmeas não devem receber estresse até os 35 dias de gestação;

 Alimentação

 Ajuste da condição corporal

 Restrita na primeira semana?
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Manejo durante a gestação

 Manejo pós-cobertura e gestação

 Adequada de acordo com as diferentes fases da gestação

 Terço final de gestação  Crescimento dos fetos e Gl. Mamárias

 Ingestão de água

 Vacinação  Imunidade passiva via colostro para os leitões
31



APARÊNCI

AOSSOS DA BACIA

ESP. TOUCINHO

1 2 3 4 5
Muito magra

Facilmente 

visíveis

< 13mm

Manejo durante a gestação

 Escore corporal

Magra

Facilmente 

palpáveis

13 a 16mm

Normal 

(ideal)

Palpáveis

16 a 19mm

Gorda

Não 

palpáveis

19 a 22mm

Muito gorda

Não 

palpáveis

> 22mm



Manejo durante a gestação
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Manejo durante a gestação

 Caliper

34



Manejo durante a gestação

 CALIPER

 1  Localizar a última costela da fêmea

 2  Posicionar o aparelho nesse local de maneira que o centro

do Caliper fique centralizado com a coluna vertebra do animal

 3  Apoiar os apêndices do Caliper sobre a pele da porca

 4  Fazer a leitura do aparelho
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Manejo durante a gestação
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Manejo durante a gestação

 Levantar as fêmeas

374 vezes ao dia  estímulo da micção e ingestão de água



Parâmetros críticos para maximizar o nº de 

nascidos

38

 Prenhez

N°leitoas
(pool de marrãs)

N°multíparas

Cobertura

N°matrizes
cobertas

N°matrizes 
que parem

• Duração da lactação

• Intervalo desmame -

cobrição

• Tamanho leitegada

Falhas

Retornos cio

Abortos

Vazias

Mortas

Descartadas

Doenças

Adaptado de Muirhead & Alexander, 2002 – Managing pig health and the treatment of diseases 



Taxa de parição & Falhas Reprodutivas

 Em granjas comerciais a taxa anual de remoção de matrizes é de

35 - 50% e dessas, 32 a 40% são devidas a falhas reprodutivas

 Os principais tipos de falhas reprodutivas são: retorno ao estro

pós-cobertura; abortos; fêmeas vazias ao parto e anestro

 O retorno ao estro é a falha reprodutiva de maior ocorrência

em rebanhos comerciais

 Em granjas de bom desempenho é aceito até 6 - 8% de fêmeas

com retorno ao estro e 1,5% de abortos
39



Fatores de risco associados à falhas 

reprodutivas
 A Inseminação Artificial per si. (Elbers et al., 1994)

 Aplicação de apenas 1 dose por estro.(Elbers et al., 1994)

 Granjas de ciclo completo (vs. UPL). (Elbers et al., 1995)

 Ordem do parto. (Koketsu et al., 1997)

 Estação do ano (Koketsu et al., 1997); meses quentes (Elbers et

al., 1994)

 Duração da lactação (<7d) (< 14d) (Koketsu et al., 1997)
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Fatores de risco associados à falhas 

reprodutivas

 Consumo de ração na lactação. (Koketsu et al., 1997)

 Intervalo desmama-estro (0-1) (7-11) (Vargas et al., 2007)

 Interação OP & escore corporal no desmame (Vargas et al., 2007)

 Cistos ovarianos (Castanha et al., 2004)

 Situação da fêmea à cobertura (de retorno ou aborto) (Vargas et

al.,2007b, Koketsu et al., 1997)

 Sequela de infecção puerperal (descarga vulvar)

 Presença de infecção urinária
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Como maximizar a taxa de parição?

 Treinamento em RH

 Procedimentos de estimulação e detecção de cio

 Procedimentos para IA; uso de sêmen de qualidade

 Preparo de Leitoas de reposição; UPM  4/5º sítio

 Práticas Sanitárias com as matrizes
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Como maximizar a taxa de parição?

 Alimentação de leitoas; Influência estacional

 Consumo de alimento na lactação; duração da lactação

 Controle e confirmação da Prenhez

 Política de Descartes / utilização de fêmeas férteis

 Equilíbrio de idades do plantel e Programa de reposição

 Alojamento e Ambiência
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Pontos-chave para otimizar o diagnóstico do 

cio
 Fazer 2 observações diárias do

cio, com intervalos regulares –

de manhã cedo e no final da

tarde

 Usar macho para o diagnóstico

do cio (imprescindível!) – fazer o

manejo correto dos machos
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Início do período de detecção (dia 1 ao dia 3 

pós-desmame)

 A segregação, ou seja, a

remoção da presença do cachaço

ao final do terceiro dia irá

aumentar a resposta da fêmea

ao macho quando a detecção do

estro começar no dia 4 em

diante

 Remover a presença do cachaço

ao final do terceiro dia e só

apresentá-lo na hora da

detecção
45



Diagnóstico do cio
 Intumescimento da vulva

 Secreções vaginais (muco copioso)

 Reflexo de imobilização frente ao cachaço

 Nulíparas 50 a 60% e multíparas 20 a 30% não respondem ao

RTH

 Deve ser realizado duas vezes ao dia
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Diagnóstico do cio
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Diagnóstico do cio
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Pontos-chave para otimizar o diagnóstico 

do cio
 Testar o reflexo de tolerância antes

de cada inseminação – só inseminar

quando é positivo (primeiro testar,

então inseminar!)

 Realizar a 3ª inseminação apenas

quando persistir o cio
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Porque são  cometidos erros no manejo da IA 

gerando retornos?
 Porque leitoas são inseminadas como as demais porcas, sem protocolo

específico

 Porque são realizadas duas atividades críticas simultâneas: diagnóstico do

estro e IA

 Porque ocorre fraca exposição ao macho (devido ao n°, qualidade ♂ , etc.)

 Porque os registros são deficientes individualmente no galpão

 Ocorre queda da qualidade das coberturas nos finais de semana

(encarregado).

 Muitas pessoas são encarregadas do diagnostico de cio

 Pouco cuidado com a condição corporal na gestação, lactação e desmame

50

Adaptado de Pizarro & Spronk, 2005.



Diagnóstico de prenhez

 Rigorosa gestão dos retornos com auxílio do cachaço: aos 17-23 dias

procurar identificar animais que estão parando, deixaram de comer, com

excesso de muco vaginal ou parando para o cachaço

 Aos 30 - 50 dias utilizar o cachaço novamente e observas as características

já mencionadas

 Aos 90 dias conduzir uma avaliação visual dos animais que possam não estar

prenhes

51



Porque são inseminadas fêmeas de má 

qualidade?
 Para cumprir cota de coberturas

 Porque não pudemos predizer o n° de leitoas em condições de repor

 Porque não há espaços na gestação para deixar passar cios

 Programa de descartes deficiente

 Requer um protocolo pré-estabelecido para tomar decisão (tendo um

responsável: inseminar, deixar passar cio ou eliminar)
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Falhas de manejo que interferem neg (-) na 

maximização da Taxa de Parição (92%)

1 – Deficiente manejo de nulíparas (sem peso mínimo e

sem cio anterior, sem 2 IA)

2 – Detecção do estro e IA feitas simultaneamente

3 – Cobrir matrizes de má qualidade (aprumos, estado

corporal)

4 – Pouco cuidado com fêmeas gestantes (consumo de

ração, água, tratamento de enfermas, condição corporal)
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Falhas de manejo que interferem neg (-) na 

maximização da Taxa de Parição (92%)

5 – Organização deficiente (qualidade de coberturas de

fim-de-semana, vários detectores de cio, controle de

movimentação pós-monta)

6 – Coberturas de porcas e leitoas com o mesmo

protocolo. (leitoas c/cio + curto, inseminação em baia

vs. Gaiola, uso do melhor inseminador)

7 – Não entender a importância das inseminações

múltiplas .(Alto % IA/cio = melhor detecção de cio, alto %

de fêmeas c/IA múltiplas = melhor TP e N.Totais).54



Sanidade na gestação

Plano de vacinação

Esquemas apropriados de vacinação contra Leptospirose

(Parvovirose, e erisipela)

Marrãs: (1ª dose: 40d.pré-cob; 2ª dose 20d.pré-

cobertura)

Porcas: 50 a 14 d pré-cob

Colibacilose e Ivermectina (3 semanas antes antes do

parto)
55



Instalações!?

 Gaiolas individuais?

 Baias coletivas?
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Plano nutricional na gestação

Diferentes fases e fenômenos

Diferenças de padrão de crescimento entre as porcas,

segundo a ordem de parto

Estado metabólico da matriz após a lactação anterior

(Abreu et al., 2005)
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Plano nutricional na gestação
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Plano nutricional na gestação
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Plano nutricional na gestação
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Plano nutricional na gestação

61

Gestação

(restrito)

2,5

1,9

2,0 – 2,5
3,0 – 3,4

6,0

3,0 – 3,5

~6 

kcal ~10 kcal
CHO

Escore corporal

90

Gestação ou

Pré-

lactação??

Desenvolvimento fetal

Desenvolvimento da glând. mamária



Plano nutricional na gestação

Kim e Wu (2009):

propuseram níveis e balanço de aminoácidos

diferenciados para fêmeas de 0 a 70 e de 70 a 112 dias

de gestação

Dieta diferenciada no terço final de gestação
62



Plano nutricional na gestação

Fonte: Kim & Wu (2009)



Plano nutricional na gestação

 Bump feeding!?

 Realmente realizar?

 Fisiologicamente  SIM!

 E na prática?



Plano nutricional na gestação



Variáveis Bump Feeding
Control

e
CV% Valor de P

Peso porca inicial, kg 200,4 192,46 21,04 0,243

Peso porca parto, kg 207,72 203,66 15,34 0,711

Nascidos totais, Nº 14,06 14,00 21,96 0,938

Natimorto, % 6,52 7,05 1,5991 0,565

Mumificados, % 2,29 4,83 175,53 0,166

Nascidos vivos, Nº 12,74 12,38 23,75 0,759

Peso leitão ao nascimento, kg 1,247 1,286 19,78 0,354

Peso leitegada ao nascimento, kg 15,23 15,60 20,68 0,665

Desempenho ao parto e características relacionadas aos leitões de matrizes 

suínas recebendo ou não manejo de bump feeding no terço final.

Plano nutricional na gestação



Componentes 

analisados
Bump Feeding Controle CV% Valor de P

Cálcio, % 0,236 0,203 22,59 0,139

Fósforo, % 0,504 0,486 12,86 0,540

Matéria Mineral, % 2,908 2,998 10,73 0,530

Lactose, % 10,541 10,163 15,05 0,798

Proteína Bruta, % 53,828 50,345 14,27 0,296

Zinco, mg/kg 61,178 59,073 17,50 0,659

Extrato Etéreo, % 20,825 22,488 19,13 0,428

Resultados da composição bromatológica do colostro de matrizes suínas recebendo ou não 

manejo de bump feeding no terço final da gestação.

Plano nutricional na gestação



Plano nutricional na gestação
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Plano nutricional na gestação
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Plano nutricional na gestação
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Plano nutricional na gestação
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Plano nutricional na gestação



Plano nutricional na gestação

 Matrizes modernas:

mais precoces

mais produtivas

maior peso corporal

mais exigentes nutricionalmente

menor reserva corporal de gordura

menor padrão de consumo alimentar

 Recomendações minerais não mudaram
73



Plano nutricional na gestação

Níveis nutricionais de minerais utilizados pela indústria e nutricionistas nas rações

de reprodução.

74

NRC (1998)

80,00

5,00

20,00

50,00

0,14

0,15

-

Empresas comerciais Nutricionistas

1 2 3 4 5 6 7 8 Média Mín Máx Média

Ferro 100 49 80 31 70 117 41 90 72,25 55 100 77,5

Cobre 15 25 12 15 65 28 73 74 38,38 8 12 10,00

Manganês 44 25 70 50 40 67 42 50 48,50 15 40 27,5

Zinco 80 105 100 80 110 105 93 70 92,88 80 125 102,5

Iodo 0,20 1,40 1,00 1,42 0,80 1,26 1,47 1,60 1,14 0,3 0,5 0,40

Selênio 0,15 0,30 0,20 0,41 0,50 0,30 0,31 0,24 0,30 0,15 0,3 0,22

Cobalto 0,20 - - 0,18 0,50 0,61 0,19 0,60 0,38 1,00 - -



Plano nutricional na gestação



Período de transição

Qual é o período de transição?

Dez dias antes do parto até 10 dias pós

parto;

(Theil et al., 2015)



Importância do período

Síntese de colostro

Realocação de nutrientes do concepto

para o tecido mamário

Grande desenvolvimento mamário

Inicio da produção de leite

(Schneider, 1991; Thiel et al., 2006; Hansen et al., 2012)



Período de transição
 Mudanças

Balanços de energia e proteína

Metabolismo intermediário

 Parto  metabolismo anabólico para um catabólico

Balanço proteico é reduzido

 Alteração do metabolismo

1. Mudança na dieta

2. Alterações hormonais associadas ao parto e lactação
(Hansen et al., 2012; Mosnier et al., 2010; Theil et al., 2002, 2004, 2013)



Período de transição

Grande metabolismo hepático

Portal 2 X e Arterial 3 X

Lactação X gestação

2-4% PV

Consumo de O2  40%

(Kristensen e Wu, 2012; Flummer et al., 2014)



Período de transição
 Síntese de leite  grandes quantidades de energia e

nutrientes

Aumento da atividade metabólica nas glândulas mamárias

 Fígado

Realiza parte da carga metabólica associada à produção de

leite

 Glicose  4h

 Aproveita propionato.

Propionato em lactato
(Flummer et al., 2014



Período de transição

 “...a quantidade de colostro é mais

importante para a sobrevivência neonatal

de leitões do que a qualidade... (Farmer e

Quesnel, 2009)”

 A composição das dietas das porcas pode

melhorar o rendimento de colostro
(Pedersen et al., 2006)



Período de transição
[ ] Acetato, propionato, butirato próximo ao parto

GPD período colostral

AGCG e fibra alimentar  transição  benéficos

para a síntese de colostro
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Balanço energético 115 d, 

MJ

Balanço energético 115 d, 
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Considerações finais

Vários conceitos vem mudando....

Bump feeding?

Fase de transição??

Devemos REPENSAR essa fase!!!
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